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medula óssea. Paciente, 33 anos, sexo feminino, leucoderma, apresentava lesões ulcerativas, 
uma em borda lateral de língua lado esquerdo e outra em vermelhão de lábio inferior, ambas 
com limites nítidos, formatos ovais, consistência firme e fixa, edemaciadas, avermelhadas, 
necróticas, com dor espontânea e não infiltrativa. Manifestava também gengivorragia 
espontânea. Hipótese diagnóstica: ulceração aftosa recorrente maior ou herpes simples. 
Para diagnóstico solicitou-se: hemograma, coagulograma, sorologia IgG/IgM, glicemia em 
jejum, vitamina A e D sérica. Após encaminhamento para o hematologista diagnosticou-se 
AM de etiologia idiopática. A paciente evoluiu a óbito logo depois do transplante de medula 
óssea devido a infecção pulmonar. Diante do exposto verifica-se a importância do diagnóstico 
e investigação do cirurgião dentista, pois, AM apesar de ser uma doença rara, pode ser 
inicialmente diagnosticada no consultório odontológico.
PALAVRAS-CHAVE: Anemia; Aplástica; Manifestações Bucais; Hematologia.

ULCER AND GINGIVAL HEMORRHAGE AS SINGS OF MEDULLARY APLASIA: CASE 

REPORT

ABSTRACT: Medullary aplasia (MA) is a hematological disorder, characterized by a failure 
to produce numbers of blood cells by the hematopoietic precursor cells in the bone marrow. 
Patient, 33 years old, female, leucoderm, had ulcerative lesions, one on the lateral border of 
the tongue on the left and one on the vermilion of the lower lip, both with clear borders, oval 
shapes, firm and fixed consistency, swollen, reddish necrotic, spontaneous and non-infiltrative 
pain. She also manifested spontaneous gingivorrhages. Diagnostic hypothesis: major 
recurrent aphthous ulceration or herpes simplex. For diagnosis, was requested: hemogram, 
coagulogram, IgG / IgM serology, fasting glycemia, serum vitamin A and D. After the referral 
to the hematologist, MA was diagnosed with idiopathic etiology. The patient died soon after 
bone marrow transplantation due to lung infection. Therefore, it’s clear the importance of the 
diagnosis and investigation of the dental surgeon, since, despite being a rare disease, it can 
be initially diagnosed in the dental office.
KEYWORDS: Anemia; Aplastic; Oral Manifestations; Hematology.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Aplasia medular (AM) é um distúrbio hematológico, caracterizado pela falha na 
produção de números de células sanguíneas pelas células precursoras hematopoiéticas 
na medula óssea (NEVILLE, et al., 2016). 

Todos os anos, a AM atinge entre 1500 a 1700 pessoas nos países europeus. A 
doença afeta pessoas de todas as idades, etnias e de ambos os sexos. Mas é mais 
comum entre crianças, adolescentes e jovens adultos. É uma condição rara, com uma 
incidência estimada de 1 a 10 casos por milhão de indivíduos por ano, e está associada 
a uma taxa de letalidade de 6-10%. Em 70% dos casos, há associação com o uso de 
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medicamentos (ANDRADE et al., 2018). 
A incidência é bastante variável em diferentes estudos realizados em distintas regiões 

geográficas. Onde a maior incidência é no Oriente do que no Ocidente e parece estar 
ligada a fatores ambientais e não ao genético (PASQUINI, 2000). Estima-se que de 2/1 
por milhão de habitantes ao ano na Europa, em Israel e no Brasil; na Tailândia e na China, 
a incidência é 2 a 3 vezes maior. Ocorre igualmente nos dois sexos, com dois picos de 
incidência, o primeiro entre 15 e 25 anos, e o segundo após os 60 anos (HAMERSCHLAK 
et al., 2010). 

A AM pode se apresentar em qualquer faixa etária.  Pacientes adolescentes e 
adultos jovens (até 30 anos) com AM grave podem apresentar insuficiência medular em 
comparação com adultos mais velhos. Como uma corte mais jovem pode exibir diferentes 
proporções de condições hereditárias e adquiridas, o diagnóstico diferencial é amplo e 
requer uma investigação mais abrangente. O diagnóstico preciso é crítico, pois a etiologia 
e a idade do diagnóstico podem determinar as decisões terapêuticas (DEZERN; GUINAN, 
2014).

É uma doença rara e grave. Ocorre quando a sua medula óssea deixa de produzir 
células sanguíneas suficientes. Os valores de sangue reduzidos conduzem à anemia, 
hemorragias e infecções (ANDRADE et al., 2018). Está patologia decorre de lesão 
bioquímica ou imunológica das células primitivas da hematopoiese, que se tornam 
insuficientes para a própria replicação e manutenção das cifras hematimétricas periféricas, 
caracterizado um quadro de pancitopenia, como resultado de falha medular, associada à 
medula óssea hipocelular e sem evidência de infiltração neoplásica ou mieloproliferativa 
ou fibrose (VARGAS, 2013).

Sua origem está relacionada com lesão da célula progenitora hematopoiética, 
participação imune no desencadeamento e manutenção das citopenias e perturbações 
do microambiente da medula óssea (VARGAS, 2013). O diagnóstico, não é fácil, tendo 
em vista a existência de várias outras causas de pancitopenia, apresentando um quadro 
clínico semelhante às displasias medulares. É uma doença que pode ser desencadeada 
por causas congênitas ou adquirida. Uso de medicamentos, infecções ativas, neoplasias 
hematológicas, invasão medular por neoplasias não hematológicas, doenças sistêmicas 
(como as colagenoses) e exposição à radiação e a agentes químicos associam-se entre 
as causas adquiridas (VARGAS, 2013).

A medula óssea (MO) é o tecido responsável pela hematopoiese, ou seja, pela 
produção das células sanguíneas circulantes (leucócitos, eritrócitos e plaquetas). A 
hematopoese normal origina-se de células tronco pluripotentes na medula óssea. Essas 
células-tronco dão origem a células progenitoras que depois de divisão e diferenciação, 
vão gerar hemácias, granulócitos, plaquetas e linfócitos. Na vida fetal, antes dos três 
primeiros meses, a produção de células ocorre no saco vitelínico e, durante a infância e 
vida adulta, a única fonte de novas células sanguíneas vem da medula óssea (DEZERN; 
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GUINAN, 2014).
Quando ocorre uma deficiência na produção destas linhagens pela MO, reflete uma 

diminuição destas células no sangue periférico (circulante), o que caracteriza um quadro 
de pancitopenia. As consequências da aplasia medular são diferentes dependendo do 
tipo de célula afetada quando afeta os glóbulos vermelhos, a aplasia medular causa uma 
anemia; no caso de glóbulos brancos, responsáveis pela defesa do organismo, o déficit 
de produção reduz a imunidade, causando infecções repetidas; caso, deficiência seja 
nos megacariócitos na MO, o déficit causa problemas de coagulação e por consequência 
causa problemas de hemorragias (DEZERN; GUINAN, 2014).

Sintomas típicos de anemia (fadiga, palpitação, dispneias) ou hemorragias 
mucocutâneas (equimoses, gengivorragia, epistaxe) servem de motivos para a consulta 
médica. Patologicamente, a biópsia de medula será intensamente hipocelular e substituída 
por gordura e no mielograma serão vistos escassos linfócitos, plasmócitos e fibroblastos 
(VARGAS, 2013). Na cavidade bucal os sintomas típicos são hemorragia gengival, 
púrpura, equimoses, petéquias na mucosa bucal ou palidez, ulcerações e hiperplasia 
gengival (NEVILLE et al., 2016).

O tratamento com imunossupressores e o transplante de medula óssea (TMO) são os 
mais empregados, porém sua escolha depende da avaliação criteriosa do clínico (VARGAS, 
2013). O TMO é um procedimento médico complexo, utilizado frequentemente nas duas 
últimas décadas no tratamento de uma série de enfermidades graves, especialmente 
quando as terapêuticas convencionais não oferecem um bom prognóstico. O método em 
questão envolve a infusão de suspensões de células-tronco e visa basicamente reverter à 
aplasia medular decorrente de doenças hematológicas, oncológicas e onco-hematológicas 
(DEZERN; GUINAN, 2014).

	 Este trabalho destina-se a apresentar um relato de caso de aplasia medular e 
discutir as possíveis etiopatogenias associadas no desenvolvimento deste distúrbio 
sanguíneo, frisando a importância do diagnóstico e investigação do cirurgião dentista da 
aplasia medular, pois apesar de ser uma doença rara, pode ser inicialmente diagnosticada 
no consultório odontológico visto que as manifestações bucais podem indicar presença de 
doença hematológica e quanto mais precocemente ocorrer o seu diagnóstico maior será 
a chance de sucesso do tratamento. 

2 | 	RELATO DE CASO

Paciente gênero feminino, 33 anos procurou a clínica de odontologia do Centro 
Universitário CESMAC, com a queixa de ferida no lábio, onde já relatou já ter surgido 
na parte superior língua e em borda lateral e na mucosa jugal, com duração de uma 
semana, fui submetida então a alguns medicamentos mas não obteve sucesso, sendo 
esse o motivo do seu retorno. 
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Durante a anamnese a paciente relatou ter febre frequente, suores noturnos, 
dor na lombar, cefaleias frequentes, insônia e estresse agudo. No exame intrabucal, 
apresentava duas lesões ulcerativas localizadas em borda lateral de língua lado esquerdo 
posteriormente medindo aproximadamente 1,0 x 0,5cm (Figura 1) e outra em vermelhão 
de lábio inferior medindo 0,5x 0,5cm (Figura 2). Apresentavam coloração avermelhada, 
superfície necrótica, limites nítidos, formato oval, firme e fixa, levemente edemaciada, 
com dor espontânea e não infiltrativa há em média uma semana.

Figura 1 – Lesão ulcerada em borda lateral esquerda da língua localizada na região do terço 
posterior próxima à base da língua. Ulceração rasa, com superfície necrótica e halo avermelhado

Figura 2 – Lesão ulcerada em vermelhão do lábio inferior. Ulceração rasa, com superfície necrótica 
e halo avermelhado.

Com hipótese diagnostica de úlcera aftosa recorrente maior foi prescrito para alivio 
dor o ad.muc (10 mg) duas vezes ao dia, durante dez dias e higiene das ulcerações com 
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solução tópica de clorexidina 0,12%; e para melhorar seu quadro imunológico foi prescrita 
lisina (1g) uma vez ao dia durante 90 dias. 

Apresentava também gengivorragia espontânea, com coágulo localizado na papila 
vestibular dos dentes 44 e 45 (Figura 3), sugestivo de plaquetopenia ou discrasia sanguínea. 
Diante desse quadro, levantou-se a suspeita de infeção oportunista por Herpes Vírus 1/2 
ou alguma imunossupressão. 

Figura 3: Lesão hemorrágica. Coágulo, caracterizado clincamente como gengivorragia, que significa 
uma hemorragia espontânea na gengiva marginal resultante da plaquetopenia apresentada decorrente 

da AM

Em decorrência foram solicitados exames laboratoriais como hemograma, 
coagulograma completo, sorologia para Herpes Simples 1/2 (IgG/IgM), glicemia em jejum, 
vitamina A e D séricas para concretização do diagnostico. 

Os resultados dos exames revelaram anemia, leucopenia e plaquetopenia. A paciente 
evoluiu com quadro de hemorragia intraocular e endovaginal. A mesma foi internada no 
Hospital de Referência do Estado para investigação de distúrbios hematopoiéticos, onde 
foi coletada uma amostra da medula óssea e após os resultados, foi então diagnosticada 
com AM e submetida a tratamento específico e para as ulcerações bucais foi indicado 
tratamento através de laser terapia para cicatrização e analgesia das lesões (Figura 4).
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Figura 4 – Aspecto clínico das lesões ulceradas em borda lateral de língua e lábio inferior após laser 
terapia e início do tratamento da AM. 

Após o inicio do tratamento no hospital de Maceió-AL ela foi transferida para o 
Hospital de Referência de Ribeirão Preto-SP em busca de um novo tratamento através do 
transplante de medula óssea, a mesma chegou muito debilitada sistemicamente e após 
alguns dias, no novo ambiente hospitalar, adquiriu uma infecção respiratória, ainda sim, 
conseguiu um doador compatível para realização do transplante de medula óssea, porém, 
após alguns dias de transplantada a paciente evoluiu a óbito.

3 | 	DISCUSSÃO

Não há diferença significativa entre os sexos, com distribuição bifásica da faixa 
etária, com picos entre 15 a 25 anos, e acima de 60 anos de idade (ZAGO et al., 2013)

De acordo com a literatura, todos os elementos formadores do sangue estão diminuídos 
em pacientes com anemia aplásica, os sintomas iniciais podem estar relacionados a uma 
ou várias deficiências. A deficiência de hemácias produz sinais e sintomas relacionados 
à capacidade reduzida de transporte de oxigênio pelo sangue; portanto, os pacientes 
podem sofrer fadiga, tonteiras, taquicardia ou fraqueza (NEVILLE et al., 2016).

A deficiência de plaquetas (trombocitopenia) é vista como notável tendência para 
formação de equimoses e sangramento, os quais afetam vários locais. Hemorragias na 
retina e no cérebro são algumas das manifestações mais devastadoras desta tendência a 
sangramento. A deficiência dos leucócitos (neutropenia, leucopenia ou granulocitopenia) 
é a complicação mais significativa desta doença, predispondo o paciente a infecções 
bacterianas e fúngicas que frequentemente são a causa de morte (NEVILLE et al., 2016).

Os achados orais relacionados à trombocitopenia incluem hemorragia gengival, 
petéquias na mucosa oral, púrpura e equimose. A mucosa oral pode parecer pálida 
devido ao número reduzido de hemácias. As ulcerações orais associadas à infecção, 
particularmente aquelas que envolvem os tecidos gengivais, podem estar presentes. 
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Eritema mínimo é geralmente associado à periferia das úlceras. Hiperplasia gengival 
também tem sido relatada em associação com a anemia aplásica (NEVILLE et al., 2016).

Assim, com relação a idade a paciente se encontrava fora dos dados analisados 
na literatura, pois ela tinha 33 anos quando foi diagnosticada, os sinais e sintomas da 
mesma estavam coerentes no geral, pois, apresentava sistematicamente palidez, fadiga, 
equimoses, hemorragia na retina e endovaginal, e na cavidade oral sangramento gengival, 
ulceração na mucosa jugal, labial e petéquias.
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